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EMENTA  
O curso retoma a problemática do cuidado heideggeriano (estudada em 2012.2) com 
ênfase na gênese do conceito e sua interseção com a teoria da hospitalidade em 
Jacques Derrida. O problema da transmissão do cuidar, da responsabilidade ética 
perante o Outro e da busca da grande-saúde são tematizados com ênfase na 
experiência de doença tematizada a partir de Canguilhem e de Arthur Kleinman. 
Aspectos linguístico-hermenêuticos do cuidado serão estudados e explorados em 
atividades interpretativas relacionadas com o processo saúde-doença. 

 

OBJETIVOS 

1 apresentar as principais reflexões filosóficas, psicanalíticas e de caráter linguístico-
hermenêutico sobre o cuidado no processo saúde-doença; 

2 desenvolver junto com o aluno uma capacidade de leitura crítica de textos teóricos 
densos e um exercício de aplicação desta problemática a alguns problemas 
contemporâneos do campo da saúde coletiva; 

3 aprofundar noções operatórias sobre o conceito de cuidado, como: alteridade, 
hospitalidade, estrangeiro, incumbência-ocupação-preocupação, valor, grande-saúde, 
cuidado de si, experiência de doença, mãe suficientemente boa, preocupação materna 
primária, ilusão, criação, gesto; 

4 propiciar uma visão criativa, itinerante e plural da integralidade em saúde; 
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